ética Disciplina central da filosofia que estuda a natureza do pensamento ético (metaética), os fundamentos gerais (ética normativa) e os problemas concretos da vida ética (ética aplicada). Por exemplo, em metaética estuda-se o problema de saber se os juízos éticos são relativos à cultura em que vivemos; em ética normativa estuda-se o problema de saber o que é o bem último; e em ética aplicada estuda-se a questão de saber se os animais não humanos têm importância moral.


ÉTICA DEONTOLÓGICA E MORAL
O Dicionário Aurélio Buarque de Hollanda nos define "deontologia" como palavra originária do grego "déontos" que significa 'o que é obrigatório, necessário', + -logia., que indica estudo. Deste modo, deontologia é:Ramo da ética que trata dos deveres (ex.: códigos de ética).

1. O estudo dos princípios, fundamentos e sistemas de moral. 
2. Tratado dos deveres.

Os defensores da ética deontológica rejeitam o inconseqüêncionismo, ou seja, acredita que para que um indivíduo saiba o que fazer não basta pensar nas conseqüências dos seus atos. Para o deontologista existem comportamentos que são errados independentemente das suas conseqüências, e que portanto não devem ser realizados mesmo que estas atitudes possam produzir as melhores conseqüências.
Algumas das questões mais estudadas pela ética deontológica são: a eutanásia, o aborto, o estatuto moral dos animais não humanos, a ética do meio ambiente e os problemas éticos ligados à pobreza no mundo. Muitas são as ramificações da ética aplicada que gerou por sua vez a éticas específicas e que tratam de temas peculiares, tais como: a ética política, a ética empresarial, a ética jornalística, a ética profissional, a ética médica, a ética universitária,a bioética em geral, dentre outras que ainda estão surgindo.


Assim, emerge a discussão entre o universalismo ético e uma ética relativista que pode ser analisada a partir de dois momentos distintos do humanismo: 1) um primeiro momento voltado para o homem enquanto objeto de conhecimento e que tem como modelo privilegiado aquele das ciências humanas, da antropologia, da psiquiatria; 2) um segundo momento voltado para o homem na sua condição de finito mas ao mesmo tempo o criador f de todo o comportamento ético possível na sociedade. Este ser tendo competência para dar sentido aos comportamentos sociais por meio das máximas morais da Razão.

A ética deontológica vê o ser humano como um objeto a ser analisado e que pode ser controlado, dirigido, orientado externamente por meio de regras morais. Pela ótica da ética deontológica podemos dizer que determinada situação é boa na medida em que implica uma pessoa cumprir ou tentar cumprir o seu dever o seu dever.

Moral
A palavra moral diz respeito aos costumes, os hábitos, as regras de comportamento adotadas por seres humanos vivendo em sociedade Etimologicamente tem a sua origem no Latim "moraális" . Curiosamente tanto "ethos" (caráter) como "mores ou moraális" (costume) indicam um tipo de comportamento próprio do ser humano que não é natural. Ou seja, o homem não nasce com ele como se fosse um instinto, mas sim o adquire no convívio social, herda através dos ancestrais e pela cultura em que nasceu. Deste modo, ética e moral, pela própria etimologia, diz respeito a uma realidade humana que é construída histórica e socialmente a partir das relações coletivas dos seres humanos nas sociedades onde nascem e vivem.


Embora os termos sejam até usados como sinônimos sem uma grande distinção entre ambos, os estudiosos esclarecem que a ética é a teoria, a ciência do comportamento moral cuja finalidade é tentar explicar, compreender e criticar os valores morais de uma sociedade, sendo deste modo filosófica e científica. Enquanto a moral pressupõe um conjunto de normas, costumes, valores, comportamentos e atitudes dos seres humanos inseridos num grupo social.

O filósofo inglês Thomas Morus, disse que "Nenhum homem é uma ilha". Tal afirmativa leva-nos a entender a existência humana como algo que resulta do convívio. Através das relações dentro da sua comunidade, os indivíduos se realizam como serem éticos e possuidores de uma moral. As indagações tais como: como devo agir diante de uma determinada situação? O que é bom, justo e adequado para mim e para as outras pessoas? Como devo agir diante das injustiças ou das diversas formas de corrupção?
